
1. INTRODUÇÃO

Qualquer criança de três, quatro anos é capaz
de perceber que pato e gato não são a mesma
coisa, e no entanto, se perguntarmos a uma
criança dessas idades qual é o som que diferen-
cia estas duas palavras dificilmente obteremos
uma resposta satisfatória. 

Se questionarmos uma criança destas idades
sobre o que é que fica da palavra «fada» se lhe
retirarmos o primeiro «bocadinho» pode-nos
acontecer obtermos uma resposta do tipo «fica-
mos só com o chapéu da fada». 

Estes exemplos evidenciam as dificuldades
que as crianças de idade pré-escolar têm em ana-
lisar as palavras nos seus elementos sonoros e
manipular cognitivamente as unidades consti-
tuintes das palavras. Quando as crianças come-
çam a falar, elas centram-se sobretudo no signi-
ficado das palavras. De facto, para chegarem ao
significado do discurso que lhe é dirigido, as
crianças não precisam de estar preocupadas com
a sequência sonora das palavras que ouvem,
nem essa dimensão das palavras tem grande im-
portância para elas. 

A capacidade para pensar as palavras enquan-

to uma cadeia de unidades fonológicas de tama-
nho diferenciado implica um conhecimento ex-
plícito da linguagem, o qual não decorre directa-
mente da aquisição da linguagem. 

No entanto, daí a um ou dois anos estas crian-
ças vão entrar para a escola, vão ser ensinadas a
ler num sistema de escrita alfabético e a análise
explícita das palavras nos seus elementos sono-
ros passa a revestir-se da maior importância, na
medida que as letras do alfabeto codificam os
componentes fonéticos das palavras. Quando as
crianças ouvem na escola que o «t» é da palavra
«tia», a compreensão adequada desta informação
implica que as crianças se tenham apercebido
que as letras representam os sons, que consigam
isolar o primeiro som daquela palavra específica
e que depreendam a relação entre aquele som e
aquele grafema. 

Não é de todo linear a conclusão de que a
maior parte das crianças consegue fazer isto a
sua chegada a escola, quando atendemos aos
estudos que demonstram que as crianças de
idade pré-escolar apresentam grandes dificulda-
des em segmentar as palavras nos seus elemen-
tos constituintes particularmente ao nível da
segmentação fonética (Liberman, 1974; Calfee et
al., 1973; Bruce, 1964; Content et al., 1986 cita-
dos por Gombert, 1990) – e, isto considerando
apenas um dos aspectos referidos, nomeada-
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mente no que respeita a consciência da organiza-
ção fonémicas da fala. 

A capacidade em analisar as palavras em uni-
dades sonoras mais pequenas é uma competência
crítica para a aprendizagem da leitura, daí que os
estudos relativos às competências de análise do
fluxo oral tenham vindo a multiplicar-se nos
últimos vinte anos. Estes estudos incidem sobre
o que é genericamente designado como cons-
ciência fonológica. 

2. O QUE É A CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA? 

Para compreendermos melhor a relação entre
consciência fonológica e aprendizagem da leitu-
ra necessitamos de saber mais em relação a cada
um destes processos. Para podermos analisar a
leitura temos que atender aos vários componen-
tes activados no decorrer da actividade de leitura
e aos diferentes modos como as crianças lêem as
palavras. Do mesmo modo temos que conseguir
descriminar os vários níveis de consciência fono-
lógica. O termo «nível» remete-nos para as dife-
rentes unidades sonoras através dos quais nós
podemos analisar as palavras. 

Assim existem pelo menos três maneiras de
dividir as palavras nos seus sons constituintes:
ao nível das sílabas, dos fonemas e das unidades
intra-silábicas. 

A divisão das palavras em sílabas é a maneira
mais óbvia de segmentar as palavras na medida
que as sílabas correspondem a actos articulató-
rios unitários. O segundo modo de dividir as pa-
lavras consiste em analisá-las nos seus fonemas.
Os fonemas são a menor unidade de som que não
podem ser analisadas em unidades menores e su-
cessivas. A reflexão consciente sobre os segmen-
tos fonéticos é muito difícil para as crianças, na
medida em que os fonemas no discurso não são
percepcionados isoladamente, mas no contexto
do fonema imediatamente precedente e conse-
quente. 

Diversos trabalhos atestam a ideia de que a
consciência das sílabas aparece mais cedo do
que a consciência dos fonemas (Fox & Routh,
1975; Liberman et al., 1974; Treiman & Baron,
1981; citado por Treiman, 1992). Por exemplo
no estudo de Liberman et al. (1972) cerca de
50% das crianças de idade pré-escolar testadas
eram capazes de efectuar batimentos de palmas

correspondentes a cada sílaba das palavras, mas
poucas eram as crianças que eram capazes de
corresponder aos batimentos por fonema. 

Investigações efectuadas por Treiman (1992),
sugerem a existência de um terceiro nível inter-
médio de consciência fonológica. As palavras
podem igualmente ser divididas em unidades que
são frequentemente maiores do que os fonemas
mas que são mais pequenos do que as sílabas.
Segundo a autora é, então possível dividir as pa-
lavras em ataque e rima. O ataque refere-se a
parte da ou das consoantes do início da sílaba,
podendo consequentemente ser constituído por
um fonema (/m/ em mar) ou uma série de dois
ou mais fonemas (/fl/ em flôr). As sílabas não
têm todas necessariamente de ter um ataque
(ex.: /ar/). 

A segunda maior unidade das sílabas é a rima,
a qual é constituída pela vogal e/ou eventuais
consoantes que se lhe sigam. Por exemplo, a pa-
lavra mar tem como rima /ar/, a palavra crú terá
como rima /u/, etc. Em algumas palavras a aná-
lise em ataque e rima acaba por coincidir com a
análise fonémica (por exemplo na palavra pá, o
ataque é /p/ e a rima /a/). 

Para esta autora a capacidade de segmentar as
palavras em fonemas é antecedida pela capacida-
de de analisar as sílabas em ataque e rima. Este
ponto de vista é fundamentado num trabalho
(Treiman & Zukowiski, 1992) efectuado com
crianças de idade pré-escolar e do 1.º ano de es-
colaridade, baseado numa tarefa de comparação
de pares de palavras. Era dito As crianças de que
os pares de palavras que partilhavam sons pu-
nham uma boneca contente, enquanto os pares
em que isso não acontecia punham a boneca tris-
te. As crianças tinham que avaliar quais os pares
de palavras que deixavam a boneca contente em
relação a três condições. Na primeira condição
as palavras partilhavam uma sílaba (inicial ou
final); na segunda condição, os sons partilhados
pelas palavras eram duas consoantes de um ata-
que (como em plank e plea) ou uma vogal-con-
soante da rima (como em spit e wit). Na última
condição as palavras apenas partilhavam um
fonema inicial ou final que faziam respectiva-
mente parte de um ataque ou de uma rima (como
em steak e sponge para o primeiro caso e como
smoke e tack para o segundo caso). Para cada
condição eram testados o mesmo número de pa-
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res de palavras que não partilhavam qualquer
som. 

Os resultados encontrados demonstram que as
crianças do primeiro ano de escolaridade têm su-
cesso na tarefa nas três condições. No que res-
peita às crianças de idade pré-escolar, a propor-
ção de crianças que obtinha sucesso na condição
ataque-rima (2.ª condição), era mais pequena do
que a proporção de crianças que acertava a con-
dição sílaba (1.ª condição), mas superior à pro-
porção de crianças que conseguia na condição
fonema (3.ª condição). 

Os dados apresentados até ao momento suge-
rem que a consciência fonológica não é uma ca-
pacidade homogénea, existindo pelo menos três
modalidades de consciência fonológica: a cons-
ciência silábica, a consciência fonológica e a
consciência das unidades intra-silábicas. 

Neste contexto torna-se pertinente equacionar
a relação entre cada um destes níveis de cons-
ciência fonológica com a aprendizagem da leitu-
ra, sendo de esperar que estas diferentes formas
de consciência fonológica estejam relacionadas
com a aprendizagem da leitura de modos diver-
sos. 

3. ALGUNS DADOS SOBRE AS
COMPETÊNCIAS FONOLÓGICAS DE

CRIANÇAS EM IDADE PRÉ-ESCOLAR 

São vários os estudos que procuraram avaliar
a capacidade de crianças de idade pré-escolar em
segmentar as palavras nas suas unidades silábi-
cas e fonéticas. Todos eles apontam que as crian-
ças têm melhores resultados nas tarefas em que a
unidade a manipular é a sílaba do que quando é o
fonema. 

Por exemplo, no estudo já referido de Liber-
man (1973, citado por Treiman, 1992), evidencia
que as crianças de idade pré-escolar são capazes
de proceder a segmentação silábica das palavra,
mas não a segmentção fonética. Uma réplica de
Treiman e Baron, (1981, citado por Goswami &
Bryant, 1990) desta prova de segmentação silá-
bica e fonética, onde em vez de bater as crianças
deveriam colocar uma ficha por sílaba ou fone-
ma, confirma que as crianças de cinco anos ti-
nham sucesso na prova silábica mas não na pro-
va fonética. 

Também a comparação dos resultados em ta-

refas de supressão da sílaba ou do fonema inicial
ou final evidenciam a superioridade do desempe-
nho das crianças quando a unidade a manipular é
a sílaba. Um trabalho de Rosner e Simon (1971,
citado por Gombert, 1990), demonstra que aos 6
anos as crianças apresentam uma taxa de sucesso
de 80% na supressão da sílaba final e de 50% na
supressão da sílaba inicial. 

Estas percentagens descem significativamente
quando se trata dos fonemas; neste caso as crian-
ças dessa idade apresentam uma taxa de sucesso
de 20% para a tarefa de supressão do fonema
final e de 7% para a supressão do fonema inicial. 

Como referimos anteriormente, Treiman
(1990), considera que a capacidade de segmenta-
ção fonética é precedida pela capacidade de
analisar as sílabas em unidades intra-silábicas ao
nível do ataque e rima. 

Ela fundamenta este pressuposto com alguns
dados. Para esta autora, tarefas do tipo «encon-
trar o intruso» são uma das formas possíveis de
avaliar a capacidade das crianças para analisar as
sílabas em termos de ataque e rima. Mais con-
cretamente se a criança for capaz de perceber
que «pai» é a palavra intrusa na série «mãe, mar
e pai» é porque tem consciência que as palavras
mar e mãe partilham o ataque /m/. Neste âmbito,
a autora faz referência a vários estudos (Bowey
& Francis, 1991; Bryant, Maclean, & Bryant,
1990 citados por Treiman, 1992), os quais de-
monstram que crianças de 5 anos têm desem-
penhos neste tipo de tarefas acima do nível do
acaso, confirmando que as crianças de idade
pré-escolar dispõe de aptidões para analisar as
sílabas nas respectivas unidades intra-silábicas. 

Num outro estudo desta autora (1985, citado
por Treiman, 1992), era solicitado a crianças de
5 anos que analisassem, por exemplo, entre vá-
rias sílabas do tipo /spa/, /sap/, /sa/ e /nik/ aque-
las que começavam por /s/. As crianças foram
submetidas a vários ensaios deste tipo, tendo a
autora verificado que as crianças tinham uma
percentagem mais elevada de inêxitos em sílabas
como /spa/ (28% de insucesso) do que em
sílabas como /sap/ (14% de insucesso), ou /sa/
(12% de insucesso). Estes dados sugerem que as
crianças destas idades têm dificuldade em reco-
nhecer o fonema inicial se ele fizer parte de um
«cluster» de consoantes mas não se ele sozinho
coincidir com o ataque da sílaba. 
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4. RELAÇÃO ENTRE DIFERENTES MEDIDAS
DE CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA E

APRENDIZAGEM DA LEITURA: ALGUNS
DADOS EMPÍRICOS

O facto da consciência fonológica ser um
bom preditor do sucesso na aprendizagem da lei-
tura é evidenciado através de vários tipos de es-
tudos, nomeadamente de carácter é correlacio-
nal, longitudinal e de treino, abrangendo vários
níveis de avaliação da consciência fonológica. 

Os estudos que incidem sobre a relação entre
a consciência silábica e aprendizagem da leitura
são relativamente raros. No entanto, um estudo
de Mann e Liberman (1984, citado por Gombert,
1994), dá conta de uma correlação de .40 entre a
capacidade de segmentação silábica e os resulta-
dos de leitura um ano depois. 

Um estudo longitudinal com 400 crianças
efectuado por Bryant e Bradley encontrou uma
consistente relação entre a sensibilidade precoce
às rimas e aliterações e as pontuações em testes
de leitura e ortografia quatro anos depois. Neste
trabalho eram apresentadas às crianças séries de
quatro palavras monossilábicas em que três das
quais rimam ou partilham o mesmo ataque e uma
não, onde a tarefa das crianças consiste em des-
cobrir a palavra intrusa, constitui segundo Trei-
man (1992), uma forma de avaliação da capaci-
dade das crianças para analisar as sílabas em ata-
que e rimas. 

Num outro estudo de Treiman e Baron (1991),
os autores procuraram examinar a relação entre a
capacidade das crianças do primeiro ano de es-
colaridade na análise de sílabas pronunciadas
oralmente em unidades menores e a capacidade
para ler não-palavras, encontrando uma correla-
ção significativamente elevada. 

A relação entre a consciência fonémica e
aprendizagem da leitura foi igualmente analisada
por vários autores. 

Liberman (1973), avaliou no inicio do primei-
ro ano de escolaridade um grupo de crianças nu-
ma tarefa de contagem de fonemas, tendo veri-
ficado que as crianças que obtiveram melhores
resultados na aprendizagem da leitura coinci-
diam com aquelas que tinham tido mais sucesso
no teste de contagem de fonemas. 

Fox e Routh (1975), encontraram uma signifi-
cativa correlação entre as pontuações das crian-
ças num teste estandardizado de leitura e o seu

desempenho em ensaios de supressão de fone-
mas de palavras apresentadas oralmente. 

Stanovich et al. (1984) evidenciaram por sua
vez, que os resultados em leitura no final do pri-
meiro ano de escolaridade estavam estreitamente
correlacionados com os resultados obtidos numa
bateria de provas fonológicas que incluía tarefas
de supressão do fonema, segmentação fonémica
e síntese fonémica, a qual tinha sido passada um
ano antes. 

Se a abundância dos dados não permite levan-
tar dúvidas sobre a relação entre a sensibilidade
apresentada pelas crianças aos componentes so-
noros das palavras e os seus subsequentes pro-
gressos na leitura nem sobre a utilidade de pro-
gramas que visam desenvolver a consciência
fonológica, existe, ainda assim, alguma incon-
sistência empírica, sobre a possibilidade da cons-
ciência fonémica (uma das dimensões da cons-
ciência fonológica), poder ser adquirida antes do
confronto com a escrita alfabética. 

Enquanto alguns autores (Morais, Alegria, &
Content, 1987; Morais, Alegria, & Cary, 1979),
assumem que a consciência explicita das unida-
des fonéticas apenas é possível no quadro de um
contexto de instrução sobre o sistema de escrita
alfabético, outros (Briant & Bradley, 1987,
1990) apresentam diversas evidências que suge-
rem a possibilidade de outras dimensões da
consciência fonológica (identificação de rimas,
aptidões de segmentação), poderem ser adquiri-
das antes do confronto com a escrita alfabética e
terem um papel fundamental nessa aprendiza-
gem. 

5. PROCEDIMENTOS NA AVALIAÇÃO DE
COMPETÊNCIAS FONOLÓGICAS EM
CRIANÇAS DE IDADE PRÉ-ESCOLAR 

São muito diversificadas as tarefas utilizadas
para avaliar a consciência fonológica. 

Lewkowiscz (1980, citado por Tumner &
Rohl, 1991), refere 10 tipos de tarefas diferentes
que são usados como um indicador deste tipo de
competências: tarefas de correspondência pala-
vra a palavra (será que pau começa da mesma
maneira que pai?), reconhecimento ou produção
de rimas (será que pão rima com mão?), iden-
tificação do fonema inicial (qual é o primeiro
som da palavra pio?); segmentação fonética e
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contagem dos fones de uma palavra; síntese
fonética; supressão do fonema inicial; troca de
fonemas e inversão de fones dentro de uma pa-
lavra; tarefas de descoberta do «intruso» (qual a
palavra que começa por um som diferente entre
estas «pai, mar, pão e pau»?) 

Esta variação das tarefas, procedimentos e
condições de aplicação das tarefas são responsá-
veis pela grande disparidade nas estimativas re-
lativamente às competências fonológicas prová-
veis em crianças de diferentes idades, ou antes e
depois de aprenderem a ler. 

Apesar desta grande variabilidade nas tarefas
utilizadas para avaliar a consciência fonológica,
um trabalho de Yop (1988, citado por Tumner &
Rohl, 1991), evidência que muitas destas tarefas
reenviam para um mesmo constructo. Neste es-
tudo a autora trabalhou com crianças entre os 5/6
anos, tendo-lhes passado várias provas fonoló-
gicas, a saber, prova de contagem de fonemas, de
síntese fonética, de supressão do fonema inicial,
uma teste de rimas. Uma análise factorial das
pontuações infantis nas várias provas permitiram
verificar que os «scores» das crianças nas dife-
rentes tarefas que envolviam os fonemas, esta-
vam estreitamente relacionados, e que os vários
testes permitiam avaliar um único construto.
Ela não encontrou, no entanto, uma correlação
significativa em relação às pontuações obtidas
no teste das rimas. Por outro lado, a autora en-
controu ainda um segundo factor associado a
tarefa de supressão do fonema inicial, tarefa
que pressupõe uma maior sobrecarga na memó-
ria de trabalho, apesar deste segundo factor estar
estreitamente correlacionado com o primeiro. 

6. AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS
FONOLÓGICAS NUMA AMOSTRA DE

CRIANÇAS PORTUGUESAS
DE IDADE PRÉ-ESCOLAR 

Os dados apresentados no ponto 4. eviden-
ciam a relevância das competências fonológicas
na aprendizagem da leitura e escrita, o que torna
pertinente uma avaliação este tipo de competên-
cias em crianças de idade pré-escolar, enquanto
um dos indicadores predictivos para o sucesso
desta aprendizagem. 

Apesar de alguma inconsistência teórica e
metodológica nas investigações sobre a cons-

ciência fonológica, há alguns pontos que nos sur-
gem, hoje, como conclusões inequívocas: 

A consciência fonológica, nas suas várias di-
mensões, nomeadamente a consciência silábica,
a consciência fonémica, e a consciência de uni-
dades intra-silábicas, constitui um bom preditor
do sucesso das crianças na aprendizagem da
leitura e escrita, e o treino destas competências
facilita a aprendizagem da leitura. 

A consciência das sílabas e das unidades in-
tra-silábicas pode desenvolver-se mais ou menos
espontaneamente em crianças de idade pré-esco-
lar, o mesmo não acontece em relação a cons-
ciência dos fonemas, uma vez que as taxas de su-
cesso neste tipo de tarefas em crianças desta fai-
xa etária são muito baixas. 

Este último ponto é claramente confirmado
num estudo de Lundberg, Frost e Peterson (1988,
citado por Lundberg, 1991), efectuado com 390
crianças de 6 anos a frequentar o jardim de in-
fância, que apresentaram taxas médias de suces-
so de 75% em tarefas de detecção de rimas; ta-
xas de 50% de sucesso em tarefas de síntese e di-
visão silábica e taxas de 10% nas tarefas de seg-
mentação fonémica, síntese fonética e supressão
do fonema Inicial. A autora, no entanto, verifi-
cou que 8 destas crianças (cerca de 2% da amos-
tra apresentavam taxas de sucesso superiores a
50% nestas últimas tarefas. 

Os dados que existem, sugerem, assim, que
algumas competências fonológicas como a sensi-
bilidade às rimas, a consciência das sílabas ou
capacidade para dividir as sílabas em ataque e
rima, desenvolvem-se com alguma facilidade
em crianças de idade pré-escolar e permitirão a
estas crianças, durante o processo de aprendiza-
gem da leitura e escrita, tirar vantagem de certo
tipo de regularidades ortográficas como aquelas
que acontecem em grupos de palavras que se ini-
ciam por uma mesma consoante familiar ou em
grupos de palavras que partilham da rima (ex.:
mão, pão, cão). Por outro lado, capacidades de
segmentação fonética facilitam, sem qualquer
margem de dúvida, a aprendizagem das corres-
pondências grafo-fonéticas, no entanto, este tipo
de competências raramente se desenvolvem es-
pontaneamente, sendo potenciadas geralmente
pela aprendizagem da leitura e escrita. 

Atendendo a este corpo de conhecimentos
claramente comprovados na literatura sobre esta
área de investigação, fomos desenvolver um
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instrumento constituído por várias provas fono-
lógicas, que nos permitisse confirmar estes da-
dos numa amostra de crianças portuguesas de
idade pré-escolar, e se ao mesmo tempo, consti-
tuísse um instrumento fiável (não obviamente,
no sentido de um teste estandardizado) para
uma sondagem das competências fonológicas em
crianças desta faixa etária. 

6.1. Descrição do Instrumento

A prova de avaliação construída inclui seis
subtestes, que diferem em função da unidade lin-
guística a manipular (sílaba ou fonema), e das
exigências cognitivas subjacentes a tarefa (do
mero reconhecimento de semelhanças fonológi-
cas, passando por competências de segmentação
e manipulação deliberada de segmentos orais). 

Assim, esta bateria procurou incluir alguma
das várias tarefas utilizadas nos vários estudos
que incidem sobre a avaliação da consciência fo-
nológica. 

No entanto não achámos útil, incluir qualquer
tarefa explicitamente relacionada com as rimas,
na medida que b uma prova com taxas de suces-
so muito elevadas, e portanto pouco discrimina-
tiva. Por outro lado, em alguns estudos, (Yop,
1988, citado por Goswami & Bryant, 1990;
Cardoso-Martins, 1994), não se encontraram
qualquer correlação entre os resultados neste ti-
po de prova e o sucesso na aprendizagem da
leitura e escrita. 

A bateria inclui as seguintes tarefas: 
a) Tarefas de classificação onde o sujeito de-

verá categorizar duas palavras/alvo segundo um
critério fonético ou silábico. 

Ambas as provas (classificação da Sílaba Ini-
cial e classificação do Fonema Inicial), contêm
14 itens. Os fonemas iniciais das palavras são os
mesmos em ambas as provas, tendo sido selec-
cionados por um critério de maior frequência
(Delgado Martins, et al., 1976). 

As palavras são razoavelmente familiares às
crianças destas idades, e são apresentadas com
uma base figurativa (segundo uma sondagem
efectuada com cinco crianças de 5 anos), de
modo a evitar dificuldades no desempenho que
decorram de factores mnésicos. 

As palavras/alvo e as palavras/contraste (que
não começam pela mesma sílaba ou fonema das
palavras/alvo, conforme a prova) tem o mesmo

número de silabas. Em metade dos itens são bis-
silábicas e na outra metade trissilábicas. Em
ambas as provas procurou-se que o fonema ini-
cial das palavras contrastantes não fosse facil-
mente confundível com fonema inicial das pala-
vras/alvo (ou seja evitando que os sons iniciais
das palavras/contraste sejam homorgânicos – ou
seja com o mesmo local de articulação – dos
sons iniciais das palavras/alvo). Procurou-se
ainda que a vogal (ou ditongo) que se segue ao
fonema inicial das palavras contrastantes fosse
diferente da vogal que se segue ao fonema inicial
das palavras/alvo. 

b) Tarefas de segmentação onde o sujeito terá
de pronunciar isoladamente as sílabas ou fones
das palavras apresentadas oralmente. Ambas as
provas (Análise Silábica e Segmental), tem 14
itens. No caso da prova de Análise Silábica,
metade das palavras são dissilábicas e a outra
metade são trissilábicas. Na prova de análise
Segmental, nove das dissilábicas e as restantes
cinco monossilábicas, atendendo-se particular-
mente não tanto ao número de sílabas mas a
descrição da estrutura silábica (2 itens VCV; 3
itens CVV; 2 itens CV; 3 itens CVC; 4 itens
CVCV). 

c) Tarefas de manipulação, onde se solicita ao
sujeito que elimine uma sílaba ou um fone de
uma palavra apresentada oralmente, originando
sempre uma não-palavra da língua Portuguesa.
No caso da prova de supressão da sílaba Inicial,
esta é constituída por 14 itens, metade dos quais
são dissílabos e a outra metade palavras trissilá-
bicas. A prova da supressão do Fonema Inicial é
constituída por 24 itens. Nesta prova não há
qualquer item que comece por uma vogal, uma
vez que nesse caso o fonema coincidiria com a
sílaba. 

Nesta prova os itens estão agrupados dois a
dois, ou seja existem sempre dois itens que co-
meçam pelo mesmo fonema, uma das palavras é
monossilábica onde o fonema inicial correspon-
de ao ataque da sílaba sendo mais fácil de evi-
denciar (Treiman, 1989), e a outra é dissilábica. 

6.2. Descrição e Análise de Dados

Esta prova foi passada a uma amostra de 56
crianças com idades entre os 5 e 6 anos, em oito
jardins de infância de Lisboa, provenientes de
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um nível sócio-cultural médio alto, definido a
partir das habilitações académicas dos pais. 

As provas foram aplicadas individualmente ao
longo de três sessões (duas a duas), de modo a
evitar fatigar excessivamente as crianças. 

O Quadro 1 traduz as médias e desvios pa-
drão, assinalados em relação a cada prova. 

Como se pode constatar, verifica-se uma su-
premacia nos desempenhos infantis nas provas
silábicas em relação às provas fonémicas, tal co-
mo em estudos equiparáveis a este. 

Nós procuramos aprofundar esta análise atra-

vés da aplicação de um teste t de Student para
amostras emparelhadas e confirmámos a existên-
cia de diferenças significativas entre as pontua-
ções na prova de classificação da sílaba inicial e
a prova de classificação do fonema inicial
(t=11.830, no nível de significância de 0.05). En-
contrámos igualmente uma diferença significa-
tiva entre os resultados da prova de supressão da
sílaba inicial e a prova do fonema inicial
(t=6.609, no nível de significância de 0.05), e
registámos também a existência de uma diferen-
ça significativa entre as pontuações da prova de
análise silábica e análise segmental (t=20.30, no
nível de significância de 0.05). 

O Gráfico 1 ilustra graficamente as diferenças
encontradas. 

Os resultados obtidos confirmam igualmente
que a dificuldade da tarefa depende não apenas
do tipo de segmento oral sobre o qual se centra a
tarefa, mas igualmente dos requisitos cognitivos
da tarefa. Este efeito é visível quando compara-
mos os resultados obtidos por exemplo na tarefa
de supressão da sílaba inicial, com as pontuações
obtidas nas outras tarefas silábicas, uma vez
que a média obtida na primeira tarefa foi menos
de metade em relação As outras duas. Esta tarefa
envolve exigências diferentes em termos de me-
mória de trabalho, na medida que o seu desem-
penho bem sucedido implica, num primeiro tem-
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QUADRO 1
Pontuações médias em cada um dos sub-testes

Tafefas fonológicas Médias Desvio-padrão

Cla. sil. Ini. 10.05 3.06
Cla. fon. Ini. 5.30 2.28
Sup. sil. Ini. 4.39 1.94
Sup. fon. Ini. 0.41 1.94
Anali. sil. 10.83 2.82
Anali. seg. 0.96 1.79

GRÁFICO 1
Médias para cada um dos sub-testes



po a uma análise da palavra apresentada de mo-
do a extrair a sílaba correspondente e num se-
gundo tempo, um trabalho de síntese para re-
constituir as sílabas restantes. 

As pontuações obtidas nas provas fonémicas,
sugerem que as tarefas que podem ser resolvidas
através da divisão em ataque e rima de uma sí-
laba, como acontece com a tarefa de classifica-
ção do fonema inicial, são mais fáceis do que ou-
tras tarefas onde essa capacidade não é relevante,
como acontece na prova de análise segmental.
Estes dados vão no mesmo sentido das propostas
de Treiman (1992), que sugere que o desenvol-
vimento da consciência em relação às unidades
intra-silábicas é mais fácil, e anterior no desen-
volvimento que a consciência dos fonemas. Este
efeito não se revelou, contudo, na prova de su-
pressão do fonema inicial, (na qual o fonema Ini-
cial coincidia nas palavras monossilábicas com o
ataque da palavra), onde os desempenhos infan-
tis foram muito fracos, provavelmente porque
esta tarefa implica uma grande sobrecarga na
memória de trabalho. Tumner e Rohl (1991), na
análise que fazem desta tarefa, chamam a aten-
ção para a dificuldade da mesma, uma vez que a
criança para suprimir, por exemplo, /m/ da pala-
vra mar, tem que segmentar a palavra nos seus
constituintes fonéticos, de modo a comparar ca-
da um deles com o fonema/ alvo. Seguidamente
a criança terá de omitir esse fonema/alvo e re-
combinar os elementos que faltam para poder di-
zer/ar/. 

As baixas pontuações obtidas nas tarefas de
supresso do fonema inicial e análise segmental
são concordantes com os de outros trabalhos que
evidenciam que as crianças de idade pré-escolar
têem geralmente desempenhos fracos nessas ta-
refas (Liberman et al., 1974; Yop, 1988), melho-
rando a sua performance apenas após a apren-
dizagem da leitura e escrita (Perfetti, 1987;
Wagner & Torgesen, 1987, citados por Tumner
& Rohl, 1991). 

6.3. Conclusões

Esta investigação, sublinha mais uma vez,
que a consciência das unidades silábicas precede
a consciência dos segmentos fonéticos. Eviden-
cia igualmente que as tarefas fonéticas que pres-
supõem apenas a análise de componentes intra-
-silábicos, são tarefas fonológicas que as crian-

ças são capazes de resolver com algum sucesso
antes de aprenderem a ler. 
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RESUMO

Este estudo evidencia através da aplicação de uma
bateria de provas fonológicas a uma amostra de 56
crianças de idade pré-escolar, que estas crianças têm
sistematicamente melhores resultados nas provas
silábicas do que nas provas fonémicas. Demonstra ain-
da que o nível de sucesso nas tarefas depende não só
da unidade oral a manipular mas dos requisitos cogni-
tivos necessários à resolução da tarefa. 

Palavras-chave: Consciência fonológica, Aprendi-
zagem da leitura.

ABSTRACT

This research demonstrate, through a set of phono-
logical tests, made to 56 kindergaten children, that this
children systematically achieve better results in the
syllabic tests than they do in the phonemic ones. It also
shows that the sucess level in the tasks depends not
only on the oral segment they have to manipulate but
also on the cognitive demands which are necessary to
accomplish the task. 

Key words: Phonological Awareness, Reading
acquisition. 
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